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Devido ao plantio direto e semeadura do milho safrinha, cada vez mais, tem sido observado 
o aumento de doenças foliares no milho.  O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito 
do fungicida Carbendazim + Tebuconazol para o controle de doenças foliares no milho. O 
ensaio foi conduzido no município de Artur Nogueira, SP. O delineamento foi em DBC com 
quatro repetições, utilizando-se volume de calda de 200 L.ha-1, pontas do tipo leque 110.02. 
Os tratamentos em L ou Kg p.c.ha-1 foram: 1) Epoxiconazol + Piraclostrobina (183 g/L)  – 0,7 
aplicados nos estádios fenológicos V8 e pré-pendoamento; 2) Epoxiconazol + Piraclostrobina 
(183 g/L)  – 0,7 aplicado no estádio V8 e Carbendazim + Tebuconazol (250 g/L) – 1,5 na fase 
de pré-pendoamento; 3) Epoxiconazol + Piraclostrobina (183 g/L)  – 0,7 no estádio V8  e 
Carbendazim + Tebuconazol (250 g/L) – 2,0 no pré-pendoamento; 4) Azoxystrobina + 
Ciproconazol (200+80 g/L) – 0,3 aplicados nos estádios V8 e pré-pendoamento; 5)  
Azoxystrobina + Ciproconazol (200+80 g/L) – 0,3 no estádio V8 e Carbendazim + Tebuconazol 
(250 g/L) – 2,0 aplicado no pré-pendoamento;  6) Azoxystrobina + Ciproconazol (200+80 g/L) 
– 0,3 no estádio V8 e Carbendazim + Tebuconazol (250 g/L) – 1,5 no pré-pendoamento; 7) 
Testemunha. A severidade das doenças foi estimada em intervalos semanais e utilizada para 
calcular a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Os dados foram 
submetidos à análise de variância sendo as médias pelo teste de Tukey (P<0,05). Pelos 
resultados obtidos, conclui-se que os tratamentos que tiveram aplicações de Carbendazim + 
Tebuconazol (250 g/L) na segunda aplicação, na fase de pré-pendoamento, promoveram as 
menores AACPD da Phaeospheria maydis e Bipolaris maydis. Em se tratando de Puccinia 
polyssora, todos os tratamentos com fungicidas reduziram a AACPD da doença sem diferir 
estatisticamente entre si. Todos os tratamentos testados apresentaram ganhos significativos 
em termos de produtividade. 
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